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Prefácio


			O convite para escreve o prefácio da coletânea de reflexões cristãs intitulada Na Estrada da Salvação, da amiga e irmã em Cristo Amanda Moreira B. Moura, expressa uma relação de afeto entre as nossas famílias no decorrer dos anos. Sinto-me honrado em poder participar, de alguma forma, deste projeto ousado.


			Sim, digo “ousado” porque a proposta da Amanda neste livro não é apenas ter seu espaço na estante da biblioteca de centenas de pessoas: seu projeto é edificar a vida de cristãos que estão caminhando na estrada da salvação... E isso ela faz através de reflexões que têm como fundamento a Palavra de Deus ao mesmo tempo que toma por base situações e exemplos da experiência cotidiana como mulher cristã que é mãe, esposa, filha, membra de Igreja e profissional.


			O alcance de sua proposta, assim, torna-se estendido a um público mais amplo, que certamente vivencia estas e outras facetas sociais, de maneira que encontrará nas reflexões de Amanda luz para as suas próprias inquietações. 


			Vivemos, talvez, a época na qual as mulheres mais buscam os seus direitos e, em especial, o “empoderamento” em uma sociedade considerada machista, sexista e eivada de patriarcalismo. Amanda é a prova viva de que a mulher pode – e deve! – ocupar o seu espaço na sociedade e, também, na Igreja, reconhecendo, porém, os limites bíblicos. E a capacidade de pensar, refletir e argumentar nunca foram limitadas por Deus e por Sua Palavra às mulheres – nem aos homens: “Vinde, pois, e arrazoemos, diz o SENHOR” (Isaias 1.18).


			É exatamente isso que Amanda faz em cada texto que compõe essa coletânea: ela arrazoa. Pensa, reflete e argumenta. Usa palavras enquanto se permite ser usada pela Palavra para tocar em vidas. Assim, concretiza o conselho de Carl Gustav Jung: “Ao tocar uma alma, seja apenas outra alma humana”. Mas uma alma dominada pelo senso de devoção a Cristo, o que faz toda a diferença.


			Por fim, quero te convidar a caminhar Na Estrada da Salvação. Eu estou seguro de que você será tão beneficiado quanto eu com a leitura das páginas que se seguem. Também estou convencido de que o nome de Cristo será glorificado por meio da edificante leitura que você iniciará agora. Vamos caminhar nessa estrada?


			Soli Deo Gloria!


			Thiago Velozo Titillo


			Pastor Batista, Professor e Escritor


		




		

			
Introdução


			Este livro baseia-se nas reflexões, meditações e práticas acerca de passagens bíblicas vivenciadas por uma mulher cristã, profissional, mãe, esposa, filha, amiga, colega, vizinha, familiar, do lar, que em todos os aspectos da vida humana cotidiana, reflete o ser usada para glória de Deus por meio de tudo quanto faz.


			Quando tudo em meio à sociedade atual torna-se cada vez mais líquido, superficial e com máscara de profundidade filosófica, as reflexões mostram o quanto há de impacto e mudança tanto nas atitudes como na forma de assistir ao próximo, bem como na educação dos filhos e no posicionamento como mulher.


			Em Na Estrada da Salvação, proponho uma análise passo a passo de como a caminhada mostra o quanto precisamos escolher bem os nutrientes necessários para a manutenção e reposição de líquidos, melhores trajes, perseverança no foco, antever o trajeto, assumir riscos, confiar, bem como a necessidade de moderação e a percepção da necessidade do descanso como fator repositório de energias e esvaziamento da mente para continuar na caminhada. 


			O livro mostra que caminhar acompanhado é mais agradável, e que, em tudo isso, amadurecemos, criamos vivências e experiências, machucamo-nos, somos atacados ou feridos, mas, ainda assim, tornamo-nos cada vez mais fortes, sábios e aptos a fazer discípulos e instruir aos demais o melhor percurso, com compaixão, perdão, amor e empatia.


			Nele, os textos são reflexivos. Podem ser apreciados em sequência, ou não. Isso porque nem todos passam por algumas etapas, e ainda assim, podem perceber que alguém próximo possa necessitar desta compreensão, por conseguinte, vale a leitura completa para usufruto pessoal, ou para aconselhamento, ou ainda, quem sabe, para criticar os pensamentos abordados ou os seus próprios em relação ao que fora lido. E certamente só alcançará a finalidade proposta se, ao fim da estrada que chega à coroação com a vida eterna em Cristo Jesus, você, meu caro leitor, estiver convicto de que sua vitória não se apoia em seus méritos e esforços, para que então sua esperança e deleite no percurso do caminho não seja vão. 


			Caso contrário, se ainda resta dúvida, sugiro que leia criteriosa e paulatinamente cada reflexão, a fim de que perceba qual o fator que nos leva, como cristão, a ter convicção nesta afirmativa acerca “do que”, “de quem”, “porque” e “por meio de quem” somos salvos.


			Desejo que durante a leitura, você seja conduzido pelo Espírito Santo a perceber seu cenário de vida atual, saiba criticar e fundamentar seus pensamentos, subjugando e desmerecendo qualquer ideal superficial, e buscando aprofundar seus próprios argumentos a fim de que qualquer que seja a sugestão proposta, você possa elevá-la a última instância e consequência a fim de perceber se a raiz da proposição é verdadeira ou falsa; se advém de um pragmatismo religioso, político ou sociológico através de um mero relativismo que preceitua uma questão moral, histórica apenas, metódica, processual, liberal ou legalista, ou se estas são apenas vertentes que não podem ser apreciadas individualmente, mas complementarmente uma à outra, todas aderentes ao que se é absoluto, constante, justo e eterno.


			Assim costumo dizer: “Um extremo invoca, mesmo que a largo tempo, outro extremo de força contrária”, sendo que ambos não deixam de ser extremos e individualistas, gerando rupturas e segregações, isto é, divisões que enfraquecem e sujeitam aos ataques adversários, e com isso, revelam a necessidade de se compreender seus fundamentos comparativamente ao que é absoluto, para que seja alcançada a moderação em todas as coisas, e assim, aconchegar-se à realidade de que, para que haja equilíbrio, faz-se necessário uma escolha que traz consigo uma renúncia e uma consequência. 


			Diante de um viver em comunidade precisa-se ponderar a renúncia ao que é individual e arcar com as consequências da quebra de vaidade, egocentrismo e individualismo: abnegar-se e se importar com o próximo, e nisso experimentar a verdadeira abundante vida além de si mesmo. 


			Para tanto, faz-se relevante que haja um propósito, missão, valor e visão balizadores, virtudes das quais não se abra mão para que seja unânime, uniforme e em unidade, para que sejam todos fortificados mutuamente na caminhada.


			Conclui-se, ao passo que em uma caminhada para vermos nossa forma exterior, necessitamos do auxílio de um espelho que reflita a nossa imagem acessível aos olhos e, ainda assim, se nossa mente estiver contaminada poderemos nos enxergar de forma deturpada, o que diríamos pois acerca do estado de nossa alma, mente e saúde emocional? Seria possível encontrar respostas dentro de si mesmo sem o auxílio de quem nos criou e nos conhece antes mesmo da substância informe no ventre materno? 


			Venha para esta caminhada, e encontre Na Estrada da Salvação a via necessária para que contemple, dia após dia, seu exterior e interior exatamente como são em verdade, caminhando com Aquele que tem todo poder criador, revelador e tem prazer em se relacionar com a sua criação.


		




		

			
Capítulo 1
Como crianças



			Nós, humanos, temos enorme facilidade de nos virarmos para o mal, ainda que de forma sutil. Está na nossa natureza caída esta tendência; e, entregues a nós mesmos, nosso freio moral convenientemente encontra abrigo em nossa perversidade, e assim, levando-nos à inclinação para que não sejamos aquilo para o que fomos criados.


			Eclesiastes 3:11. “Tudo fez formoso em seu tempo; também pôs na mente do homem a ideia da eternidade, se bem que este não possa descobrir a obra que Deus fez desde o princípio até o fim”.


			Difícil mesmo é mudarmos dia a dia para melhor, sem a concepção de uma necessidade, propósito e recompensa. Este melhor eleva-se para a restauração da semelhança de Deus, no amor, alegria, paz, bondade, longanimidade, mansidão e domínio próprio de que trata o fruto do Espírito citado em Gálatas 5:22, coisas contra as quais não há lei.


			Entretanto, mudarmos na direção do que seja bom é como subir uma ladeira, entrar pela porta muito estreita, escolher o caminho que poucos escolhem percorrer ou nadar contra o fluxo das correntezas, é antinatural de acordo com os olhos naturais.


			A maior evidencia dessa capacidade natural de piorar pode ser observada nas crianças. Sim, lindas, teoricamente santas, puras, espontâneas, livres, abertas, perdoadoras, e tudo de bom; mas que, ainda assim, não demoram a demonstrar aquilo que lhes desconfigura em relação ao que um dia tiveram como divina beleza natural.


			Muitas vezes a criança mostra sua tendência pecaminosa mesmo sem influência, ante sua natureza pecaminosa original. Pelo medo natural passa a mentir, culpar outro pelo que fez de errado, não assume seus erros por medo da consequência, por medo de decepcionar aquele a quem ela estima e admira. O mesmo medo que fez com que Adão e Eva se escondessem de Deus após sua transgressão. Eram eles como crianças para com Deus. Seus filhos. Por medo do que Deus poderia fazer ao descobrir a desobediência, por vergonha porque sabiam que haviam errado, eles se esconderam. Por causa da decepção que sabiam ter causado ao Pai atribuíram a responsabilidade a outro.


			O relacionamento de confiança foi quebrado e necessitava do perdão para ser restaurado, à semelhança do relacionamento entre pais e filhos para que a saúde emocional, psicológica e amorosa se reestruture.


			Lembre-se, para Deus, sendo Ele eterno, sempre seremos crianças, mas em contínuo amadurecimento. Porém quando Jesus diz em Mateus 19:14: “Deixai as crianças e não as impeçais de virem a mim, porque de tais é o reino dos céus” e Mateus 18:3: “e disse: Em verdade vos digo que se não vos converterdes e não vos fizerdes como crianças, de modo algum entrareis no reino dos céus”, Ele está tratando da receptividade, disposição em aprender, dependência de coração, e da verdade do estado de humilhação com que as crianças agem sem constrangimento, e que, para compreendermos como Deus nos ensina, a elas devemos nos assemelhar.


			Deus, em sua infinita sabedoria, desejou reestabelecer os relacionamentos livres de medo, culpa e corrupção, e por isso se achega aos filhos, revela-se a eles, ainda assim deveriam arcar com a consequência dos erros, conforme o que fora alertado inicialmente, confiantes que a fidelidade do Senhor é com sua Palavra. 


			Sabendo Deus que eles nunca conseguiriam, por si mesmos, restabelecer a confiança neste relacionamento, Ele mesmo, lá no Éden, anuncia a saída deste impasse. Tudo seguiria com foco nesta promessa, na dispensação deste amor e desejo ardente em voltar ao relacionamento interrompido. Em Jesus, em seu sacrifício suficiente e perfeito, temos o retorno da confiança, da comunhão e do relacionamento por inteiro.


			Devemos, em Cristo, andar como crianças sujeitas à sua correção, e semelhantemente para com nossos filhos alertá-los das consequências dos erros cometidos, mas mostrando que se eles forem isentos, alguém que eles amam arcará com os danos. Ensinando que mesmo tendo errado, o perdão está à disposição quando se mostrarem verdadeiramente arrependidos. E que a pena agora é pedagógica e nos faz assumir as responsabilidades. Demonstrando o caráter de Deus e a confiança no amor tão gracioso e galardoador do Pai, que subjugou seu filho em nosso lugar por ocasião dos nossos pecados.


			Instruindo a criança no caminho em que ela deve andar e sendo como ela, o fruto do Espírito será aperfeiçoado a cada dia em cada um de nós e nos ajudará a andarmos cada vez mais firmes e afiançados no cumprimento da promessa de que em tudo podemos confiar em Jesus até o dia do seu tão anelado retorno.


		




		

			
Capítulo 2
Reinclusão



			Muitas vezes, quando lemos a Bíblia, nos limitamos a achar que o texto em referência trata somente para determinada ocasião semelhante, porém, tudo relatado, contextualizado, compreendido à luz do Espírito Santo, serve para o fortalecimento da fé, compreensão de quem é verdadeiramente Deus, e para estreitar o relacionamento íntimo com Ele e o uso em nossas vidas.


			À semelhança disto, pude ver o quão atual é o texto de Marcos 5:24-34, famoso texto da cura da mulher do fluxo de sangue. Entendamos o contexto: por 12 anos, cerca de 4.380 dias de sua vida, esta mulher sofria com sangramento contínuo. Imaginem o referido cenário à luz de Levítico 15:19-33 – que fala sobre as leis que deveriam ser observadas pelo povo de Deus, onde a mulher em seu fluxo de sangue é considerada imunda, e tudo aquilo que ela tocar, vestir, sentar-se, deitar e todo aquele que com ela se deitar, seria considerado imundo por 7 dias. Após este período seria purificada através de um holocausto no oitavo dia.


			Aquela mulher passara por mais de 4 mil dias sem se relacionar com ninguém, excluída da sociedade, não vislumbrava casar-se. Ter filhos? Menos ainda. E ainda assim, suas fontes econômicas haviam cessado por conta dos muitos médicos e tratamentos usados.


			Consegue imaginar o tanto de pessoas que se qualificam à margem da sociedade, excluídas da família, sem apoio do governo, sem esperança, sem perspectiva de futuro ou sem recursos financeiros motivados por necessidades diversas? Pessoas que acreditam que seus sonhos jamais serão realizados por causa de sua condição atual?


			Então, esta palavra me veio hoje como um alerta de que Deus olha a cada um conforme sua necessidade mais íntima, aquela que propiciará reestabelecer primeiro a comunhão com Ele e com isso conhecer a verdadeira liberdade e o amor que reintegra, reconcilia, ajunta, compartilha, auxilia, comunga e une.


			Para isso, é necessário primeiro se despir daquilo que são suas âncoras nesta terra, aquilo que você ainda tem por plano B, coisas do tipo: “Se Deus não ouvir, posso usar isso ou aquilo”. Estas fontes precisam se esvaziar em seu coração, então crer que em Deus há poder para sarar todas as feridas, quer sejam físicas, emocionais, e/ou psicológicas, não somente as espirituais.


			Avançar mesmo quando há muitos obstáculos. Ainda que em meio à multidão, manter o foco naquele que poderá operar o milagre que tanto anseia. Crendo que Ele concederá os desejos do seu coração por amor do Seu nome, e para a Sua glória, não por seus prazeres e vaidades materiais.


			A multidão impedia aquela mulher de chegar a Jesus, mas, mesmo assim, ela perseverou. Ela não se importou que todos ficassem imundos por tocá-la, ela não considerou que Jesus ficaria imundo por ela o tocar, porque ela sabia que Jesus é o Filho de Deus, e sendo Filho, nenhuma imundice o alcançaria. Ele tem o poder transformador. Ela sabia que Ele transformaria sua condição de imunda em pura pelo Seu poder. Ela sabia que tudo quanto Ele tocar seria purificado, lavado, curado. E que, curando-a, todos quantos a tocaram seriam purificados também. Ele é o holocausto propiciatório.


			Ela não pensou nos “se nãos” da vida ou sugestões dos amigos e familiares. Ela ficou naquele que ressocializa, reintegra, reestabelece, restaura e reúne. 


			Quantos jovens estão à margem da sociedade, muitas vezes, por falta de amor dos pais, por falta de tempo de reunião em alegria com eles, muitas vezes pelas muitas tarefas do dia? O tempo que lhes cabe é extirpado à fórceps pelo esmero em dar-lhes uma condição de “vida melhor”.


			Quantos sonhos são negados, que, em decorrência da política alienadora do ensino atual, remete à frouxidão de pensamento crítico, formação de opinião sob a influência manipuladora daqueles que os desejam dominar.


			Quanta alegria e comunhão entre irmãos são rachadas por conta de feridas psicológicas, raízes de amarguras não arrancadas, frustrações não tratadas. Insatisfação pessoal que acaba por ser refletida na comunhão com os demais.


			Em tudo isso, vejo que o simples FOCAR em tocar na orla das vestes de Jesus, sem olhar para a direita ou para a esquerda, fluirá poder para a curar.


			Por meio Dele, a comunhão com Deus é restabelecida, ressocializamos com os irmãos, até com nossos “adversários” passamos a ter paz, compreendemos seu amor e perdão, conseguimos dar suporte aos que necessitam, somos reintegrados a uma família maior, que mesmo ainda com defeitos, goza o privilégio de termos um Pai perfeito e amoroso que nos exorta em amor com sua vara e nos conduz por caminhos aplainados com seu cajado.


		




		

			
Capítulo 3
Libertação



			Ao ler, como de costume, o manancial nesta manhã, senti uma necessidade de aprofundar-me no assunto, porém, não foi isto que me causou espanto, já que ler a Bíblia faz isso comigo sempre. Esta manhã foi especial: a fome e a sede de mergulhar mais fundo eram enormes, insaciáveis.


			O tema sempre pairou em minha mente superficialmente, nele, sempre me achei falha, agindo de modo ignorante, egocêntrico e sem visão do todo no tocante à relevância deste assunto na obra do Senhor. Meu sentimento era como aquele que achando uma carteira perdida, devolve-a ao dono com todo seu conteúdo, esperando alguma recompensa ou reconhecimento da integridade e lisura.


			Pensava eu que devolver o dízimo, apenas uma parte de tudo que o Senhor me abençoou e outorgou como administradora, era suficiente. Não entendia que toda obra leva a um só fundamento, já que sou forasteira nesta terra, nada de fato possuo. Por conseguinte, sou apenas uma espécie de procuradora, a prestar contas de todos os lucros e despesas causados ao real dono, em determinado tempo que não me é revelado, não se tratando esta contabilidade em análise de valores monetários, mas sim, de contribuição para o reino, auxílio para os necessitados e manutenção da família, pessoal e cristã em todo o mundo.


			Gostamos de citar que todas as coisas cooperam para o bem daqueles que amam a Deus, mas esquecemos de continuar a frase, “dos que são chamados segundo SEU propósito”, aliando este trecho ao seguinte: “Porque TUDO é POR ELE, PARA ELE e POR MEIO DELE” [destaques meus].


			Achamo-nos merecedores de bênçãos e não compreendemos os males que muitas vezes nos acometem como sendo tão bons quanto às bençãos, e questionamos: onde estão os milagres de Jesus para a causa que julgamos nós serem importantes? Até mesmo algumas vezes pensamos que tal milagre faria muitos crerem em Jesus, como se sinais pudessem salvar. 


			Em algum momento perguntamos qual o propósito de Deus? Pedindo errado, mal interpretando a Palavra de Deus, materializando a fé numa tentativa frustrada de limitar e temporalizar a ação de um Deus ilimitado e atemporal.


			Por algum acaso a obra de Deus limitou-se ao tempo presente? Ou achas tu que a sentença dada no Éden foi para aquele momento sem perspectiva do que ainda havia e há de vir? Entendes que para Deus um dia não equivale matematicamente a mil anos, pois pra Deus NÃO há tempo, não existe ordem cronológica, ELE É ETERNO E ATEMPORAL!


			Nós somos limitados! Breves!


			Não tente entrar na mente de Deus, deixe que Ele sabe como fazer para entrar na sua. Basta pedir. Pois seria possível colocar um caminhão dentro de um carrinho?


			Queres alcançar algo proveitoso de Deus? Peça sabedoria!


			Não para que seja excelente entre os homens, mas para que seja excelente instrumento nas mãos de Deus em tudo quanto fizer; quer seja no trabalho, em casa, entre amigos não cristãos, na igreja ou entre irmãos. Porque isso é bom e trará glória para Deus e não para você, em qualquer tempo e lugar.


			Hoje, percebendo que minha jornada ainda é longa, ao mesmo tempo breve, me prostro a dar graças pelo amor e pelo dom GRATUITO que Deus me deu, o dom da salvação por sua infinita misericórdia com que me olha consoante o sacrifício de Jesus em meu lugar, e por amor ao seu nome, rendo-me obediente e dependente de sua vontade.


			Enxergo que não entreguei 100% do controle da minha vida em suas mãos. Que muitas atitudes tomei impulsivamente. E me sentia assegurada dada minha fidelidade nos dízimos e ofertas, todavia, justamente por causa daquele amor, me arrependo, e não carrego o peso da culpa, nem fico rememorando erros passados, amargurando a dor de ter novamente caído em algum tropeço, mudo de direção, elevo meus olhos, levanto-me e mantenho o foco no objetivo de minha caminhada.


			Ele não me olha como você me olha, Ele não te vê como eu te vejo. Ele te vê e me vê através da verdade do coração contrito e arrependido. E diz: 


			“Filho meu, levante-se, olhe para mim. Eu te amo, escolho não mais lembrar-me de sua condição passada, de seus pecados; escolho lavar-te com meu sangue, que apesar de carmesim fará de suas vestes mais alvas que a neve, e por este sacrifício você pode contemplar a glória de meu Pai, e receber dele o Espírito Santo que te ensinará o caminho a seguir até que chegue o tempo de me ver face a face. Porque agora você me vê em parte, já que o natural não pode compreender plenamente o espiritual. Confie! Entregue-me todos os seus caminhos, todos seus desejos, e o mais eu farei. Entregue-se por inteiro a mim, e revelarei coisas ocultas que ainda não sabes. Tão somente não temas: Eu sou contigo! Eu te amparo! Eu te sustento! Não tente andar sozinho. Converse comigo sobre seus projetos e eu te direi o que é melhor para ti. Esqueça-te das coisas passadas e foque naquilo que te traz esperança, naquilo que provém de mim. Não temas, Eu sou contigo”.


			Leitura bíblica recomendada: Tiago 4:1-17 e a descrição acerca da epístola de Tiago citada na Bíblia de Estudo de Genebra.


		




		

			
Capítulo 4
Instrumento afiado



			Pessoas são falhas! Qualquer uma delas.


			A formação do pensamento crítico, com a unção do Espírito Santo, nos remete a conhecer Deus mais profundamente, ter misericórdia dos leigos, compaixão dos que têm falta de senso, amor por aqueles que pensam saber alguma coisa. Estes cresceram envoltos nesta forma de pensar e agirão por reflexo do que receberam. Foram limitados e conduzidos por outros tipos de pensadores que não formaram um pensamento analítico, não se autoanalisaram, não compreenderam a libertação que Cristo nos proporciona. Fecham-se em dogmas criados para aprisionar e manipular, e doutrina de homens que troca o fardo leve e jugo suave de Jesus, para algo pesado e difícil.


			Quanto a conceitos e dogmas eu sempre coloco a leitura bíblica e a condução do Espírito Santo à frente de qualquer coisa, inclusive de minhas próprias percepções, conforme aprendi no livro. O livro que estou lendo (Inteligência Multifocal, de Augusto Cury) que é técnico, específico para área psicológica, psiquiátrica, e acredito que deveria ser usado na área educacional. 


			Apesar de não atuar em nenhuma dessas áreas, mas ao lidar com pessoas, esse livro me ajudou e tem me ajudado a compreender a essência do ser humano, e as minhas também. E com isso, usar os muitos aprendizados na reconstrução de fundamentos mentais e espirituais que foram alicerçados de maneira equivocada e mal interpretada por alguns.


			Estou congregando numa igreja em que ponderei muitas coisas, e estou lá pela simplicidade do evangelho, pelo amor verdadeiro que os pastores dispensam sobre os membros. A humildade com que vivem para a obra e o cuidado que têm com as ovelhas. Sei que apesar de pequena, há muito trabalho a ser feito e nisso coloco-me à disposição no que o Senhor quiser que eu seja instrumento. Entrementes, a ausência de confortos e diante de reluzentes necessidades, o que me conquistou foi a simples leitura expositiva da Palavra.


			A autocrítica nos fortalece a orarmos por nosso país, pela política (sistema) e pelos políticos. Pois ante nosso entristecer com a conjuntura política, precisamos analisar que não foram alguns que levaram Jesus a ser torturado e crucificado. Aqueles foram agentes usados por Deus para que o sacrifício ocorresse. Somos mais suscetíveis à intercessão quando percebemos que a culpa real não é de uma ou duas pessoas, e sim de toda a humanidade caída. E como Jesus mesmo disse, “ninguém tira a minha vida, eu voluntariamente a dou”, e Ele a deu porque era o único meio.


			Como sabemos que não há nenhuma autoridade constituída que não venha de Deus. Quer seja para cuidar ou estabelecer seu juízo, ratifico: homens são falhos, mas também responderão pelos seus atos. Não é pelo fato de o Senhor ter tudo sob controle, e ser soberano, que imputamos a Ele a culpa pelas nossas faltas, ou que os homens serão isentos de suas responsabilidades e não responderão pelas consequências. Mas para tudo há um propósito em Deus. Muitas coisas ainda não são reveladas de pronto, mas ainda assim, em TUDO rendei graças ao Senhor.


			Compreender a si mesmo, como ser humano, identificar suas falhas, vícios e virtudes, permite achar o melhor meio para aperfeiçoamento, e com a identificação do propósito de nossas vidas não se resume na nossa própria satisfação, isso ele certamente nos dará, mais do que pedimos ou pensamos, porém a partir do momento que internalizarmos que o propósito real é servimos a Ele, como instrumentos hábeis, afiados e prontos em suas mãos. Andar como Ele andou. Para tanto, lembre-se: ainda que o mundo esteja em caos, Deus permanece no controle de tudo, e cumpre a ti fazer a sua parte.


			Confie em Jesus e na sua Palavra primeiro, e o Espírito Santo te conduzirá à verdade, mesmo quando absortos estamos por nossas próprias convicções e crendices adquiridas ao longo da vida.


			Desde as histórias mais antigas, os justos padeceram consequências dos atos dos impiedosos, mas em Apocalipse Deus nos revela sua justiça. E se cremos que temos a vida eterna, não devemos colocar nossa esperança nesse tempo: não somos temporais; somos eternos por meio dele para viver com Ele. E nisso, anelamos pela volta de Cristo para com os Santos vencer a verdadeira guerra final.


			A atemporalidade da vida do cristão não nos exime da responsabilidade de agirmos no tempo presente consoante à vontade de Deus para em tudo glorificar o seu nome e exaltá-lo, confiando Nele e entregando tudo a Ele. Portanto coloque-se nas mãos de quem pode afiá-lo para que seja reconhecido como Seu instrumento por onde quer que andares e em tudo que fizeres, e assim, impactar os mais diversos níveis, do menor, ao maior.
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